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METHODO DE xMANEJAR

O PIQUE, OU lanc;a,
Para íntelligencia de todos os que quizerem fazer hum uso

seguro das referidas Araias.

A Ntes da invenção da pólvora na6 haviao armas mais va-

lentes, como as lanças ou piques , de que cs Antigos faziaõ

tanto apreço , sem que ao mesmo tem.po tirassern toco o

partido, que se deve deduzir de simiJhantes armas; pois fun-

davaõ a sua defesa cai escudes, e cuiras diversas guarnições,

com que se suppunhaõ cobertos , e resguardados , consistindo

todo o jogo da sua arma em ajustarem as pontoadas a qual-

quer ponto a que se dirigiaõ , e ns>6 nas paradas ou defesas

da arma que impunhavaõ , o que ainda hoje observamiC s no

Simulacro, edescripçaõ dos jogos bellicos , cavalhadas
,
ejogo

das Justas de que derivou o nome &c. ; dc maneira que nas

lanças, ou piques nostravaõ a força de atacar, e naô de de-

fender, o que suppriaõ com a parada do escudo, ficando-lhes

a lança inútil toda a vez que naõ fosse acompanhada doscc-
corro do escudo , quando a lança ou pique escuzava depender

senaõ meramente de si , sabendo-se obter partido das suas po-

sições, ou paradas.

Visto por tanto , o nao fazer-se uso de similhante guar-

niçaõ , e ser desnecessária até pela incommodidade do pezo , he
muito conveniente darmos huma idea clara do jcgo da lan-

ça , ou pique , e fazermos ver naÕ só a melhor no ma defor-
mar o ataque , mas também as guardas , cu defesas, cujo

proveito em huma batalha he a segurjinça da vida
,
qué pode

frovir pela subtileza de huma parada a tcrrpo , tu de hum
A ii ata-
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ataque seguro. A laíiça ou pique tem partido sobre a& mais
armas, tanto pelo seu alcance , como porque em tumulto nun-
ca pôde prejudicar ao que a inanejâ , como talveis^ succeda

nas armas de fogo ; em huma palavra chamáraõ-lhe os Anti-

gos por antonomazia a Rainha das Armas.

A historia antiga e moderna nos faz ver que a decisad

das- maiores batalhas se tem devido de ordinário ao ferro

frio ^ o que sem duvida abona a força da lança
,
que dirigi-

da com ordem produzio os maravilhosos eíieitos, que entre fa-

migerados factos a táctica Romana oficrece á nossa admiraçaõ.

Postos estes princípios , e examinadas as actuaes circum-

stancias começaremos a mostrar pelo que respeita á lança, ou
pique os tempos, paradas, fintas, botes, e golpes, dando de
cada hum a verdadeira idea

,
para que os jogadores desta arma

possaõ perfeitamente ganhar peio partido que delia se lhes

ppsie s."giíiro .

Definições.'

Tempf) tomado, ou atirado nas ai iiiab entendesse apro^»

v^eitar , ou ganhar o movimento do contrario por outro raovi-

mento mais rápido.

Parada ;=;5 he toda aquellá posição que obsta ao botej

e golpe , de maneira que a arma em guarda fique aproxi-

mada ao corpo do Adversário.

Aguarda natural he mais prompta a partir para todos os.

movimentos, e a mais forte para atirar, e aparar.

Finta entende-sc em todo o jogo das armas, quando

SC marca hum bote, ou golpe ao Inimigo , e esperando que es-

te acuda á defesa por hum dos lados , se lhe contrapassa a

lança , ou pique, para o lado opposto, por onde se despede

o bote em sua oíFença : he propriamente hum engano ,
que se

lhe faz , e como tal assim chamado.

Bote ou pontoada =5 he todo aquellé movimento para a

frente, que parte das paradas para ferir o contrario j e o gol-

pe pode partir das mesmas paradas para cortalio ;
porém ás

vezes também he consequeincia do bote.

Os Antigos usárao nas has:es de diversos ferros CGm\

Kiais ou menos modificações» Veja-se estampa I. > e por isso >

mais



mais ou menos oííènsivcs : huns tem 8Ó a seu favor a estoca-

da , c outros a estocada , e corte.

Seria assumpto de fastidiosos discursos
,

quando perten-

demos brevidade , ventilarmos sobre a melhoria , ou superiori-

dade, relativamente entre os ferros de cada classe. A maneira c^e

jogar he a mesma em todos os da primeira , e só nos da se»

gunda ha alguma diíFerença em razão delies admittirera

corte, de que faremos huma breve exposição,

A lança ou pique naô dève- passar de treze palmos , em
toda a sua extensão , inclusivo o ferro ; os ^movimentos das

pernas para avançar , ou retirar saõ mui convenientes
;
porqus

ajudaõ os braços , e he a forma por que se pôde executar hum
ataque rápido , e accelerado : adverre-se ser igualmente preciso

que as hastes sejaó bem fortes, e direitas , e os fenos bem
cravados e agudos.

Primeira Parada.

A posição desta parada consiste em se imipunhar a lan-

ça , ou pique, de modo que a pontaria fique na direcção da ca-

beça do Contrario, com a mao esquerda ao meio da haste,

e a direita hum palmo distante da nádega da p^rna djreita;

os calcanhares entre si na distancia de dois palmos na mes-

ma linha , devendo o corpo estar bem apoiado sobre as

pernas, de maneira que quando se ati^rar a pontoada se pos-

sa avançar pjra a frente na mesma linha, partindo com o pé
esquerdo : também se pode avançar com o pé direito para

diante do esquerdo ^ e he certo que se avança m.ais; porém
fica o corpo mais constrangido : com tudo deve sem^pre bus-

car-se a guarda natural como se vê na estampa II. : a retira-

da igualmente se observa da mesma maneira por movimentos
contrários; e por isso he preciso habituar-se o Jogador a avaa.

çar, e retirar, e a mudar-se de direcçaô; porém sempre em
guarda , e em opposiçaó ao seu Adversário.

Esta posiçaé se chama guarda , natural , mais ou menos
desviada dos lados, conforme for perciso para repellir cs bo«
tes do Contrario j e o corpo estará bem sobre as pernas , e

curvas algum tanto, susrendo o maior pezo a perna de traz.

B



^ 6 ^

Partida de primeira Guarna.
Da guarda natural o Jogador despedirá o bote , o qual

consiste em sc firmar o pé direito no terreno que fique bená

assentada a sola do pé \ estendendo a curva da perna direita

quanto se poder estender , e com velocidade avançar o pé es-

querdo para a frente quanto poder caber na sua alçada , de
modo que o joelho fique perpendicular ao peito do mesmo
pé j os calcanhares na mesma linha ; as mãos fazem a pega

* alta ; os braços *se estenderão para expedir o bote quanto se

poderem estender-, affirmar apontoada, e o corpo equilibrado

de tal sorte que possa facilmente tornar á guarda, se for pre-

ciso retirar. Veja-se estampa III,

' Parada , ou Guarda alta.

Depois da partida da pontoada suppondo-sc que o Coií-

trario se defendco , e atirou o golpe alto, tem todo o la-

gar a guarda alta , á qual deveremos recorrer em tal caso ,

e consiste em o Jogador levar o pé esquerdo atraz do direi-

to na distancia de 6 poilegadas pouco niais ou menos j as per-

nas bem direitas ; a maò direita mais alta que a cabeça, e
perpendicular ao olho direito ; o braço direito curvo ; a maõ es»

querda defronte dohombro; nunca perdendo apega da guarda

natural nesta aptitude : como se vê na Estampa IV. Desta pa-

rada ou gjAr ií alta tamSem se despede o bote , da maneija

que já dissemos da gjirda natural, como se vé na Estampa
III. e geralmente de todas as guardas se despedem os botes,

desce mes no modo , relati/a nente á pontoada
i

por isso fa*

remos mença5 adiante dos corres a i espeito dos ferros dsi

segunda classe
,

peia parada que se vai mostrar , a qual

obsta ás pontoadas , taiito por dentro , como por fóra das ar*

nias.

Da guarda 'alta se despede igualmente o bote, como da

guarda natural, só com adiíFarençi, que para se atirar o bote,

partindo da guarda alta , nao lie preciso mais que avançar o
corpo, como sc fez ni guarda natural

j
porque as mãos já es-

tão na posiçaÒ cm que devem ficar : com este bote ofFcndc-

remos o Contrario toda a vez (juc o procurarmos , ou atacarmos

para a frente : porém sc tor preciso retirar , o Jogador po-

de-
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derá [da inesma guarda alta expedir o bote da maneira sê*

guinte.

Levará o pé dimito por traz do esquerdo
,

qvanto fcr

preciso para que torne a ficar na pcsiç?ó de atirar o bote d^

guarda nataraí ; e atirado que seja ficai á cem a perna diíeití^

estendida ; o joelho da que avança ficará perpendicular ao ta«

laÕ como já se disse , sustcndo a lança , cu pique , como se

mostra na Estampa III.

Este bote he muito forte ; deve-^se usar delle também na

retirada: he preciso ter em muita attençaô que o Adversário

naõ entre para dentro da medida, ficando o comprimento da

lança , ou pique superior ao corpo do Contrario : neste caso

rapidamente nos devemos retirar , cu traçar a lança ciu-

sando-a , ou ensariJhando-a. Tanto a guarda natural ccmo
a guarda alta sao as principaes paradas deste mianejo j assina

çomo para a oíitnça naÓ deveremos usar de cutros betes

scnaõ dos dois respectivos ás mesmas paradas ; isto he usan*

do o Jogador dos ferros da primeira classe, que só ferem de

estocada; porque cs da segunda admittem o ccrtc; e por tan-

to além dos dois botes da guarda natural , c guarda alta
,
pô-

de o Jogador usar da parada de segunda a qual consiste, em
recabir na posição seguinte.

., Suppunhamos que o Contrario se scha avançado para

a nossa frente, entaÓ se deve passar aguarda de segunda levan-»

do o pé direito para diante do esquerdo nunca menos de

polgadas , ou para mais se for preciso , o corpo ficará vol-

tado com a frente para a esquerda ; o pé direito sempre na

linha da do CoBtrario, e o calcanhar do m>esm.o pé defronte

do pé esquerdo, em que se deverá volver a perna esquerda,

descrevendo a quarta parte de hum circulo; as mãos na miCs*

ma pega como na guarda natural; aestrcmidade da lança per-

pendicular á terra, aífastada do joelho p^a o lado esquerdo;

a mao esquerda na frente da cabeça , e a direita na p^^ga in-

dicada. Veja-se estampa V. Desta parada de segunda nasce o
golpe sobre a cabeça do Contrario , récahindo depois na guar-

da natural*

Supponhamos que o Jogador da guarda alta quer passar

á parada de segunda escusa de levar o pé direito para a fren-

te
; porque já o tem nesta posição ; porém no m^ais executa-

B ii se
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se o que se disse a respeito da mesma parada dc segiindâe

Veja-se estampa V.

Esta parada de segunda lie de importância nojogo dos fer-

ros de segunda classe , assim como de pouca consideraçaó ^ e

risco nos da primeira. O Jogador nunca já mais deverá

retirar apontaria da direcção do Contrario, quero dizer, que

o Jogador dos ferros da primeira classe terá sempre apontaria

fipplicada ao peito, ou cabeça do seu Adversário; porque logo

que se 'descuide terá os tempos ganhados , e por consequeu-

€Ía a vida perdida , o que nao succede nos ferros da segunda clss-

se
;
porque obviao com o golpe aos rempo^s tomados nas <7úmc'.s»

Muita gente pelo pouco conhecimento
,

que tem deste

jogo 5 assentará que he o mesmo manejar a lança, ou pique

que jogar o páo, por alguma similhança que lia em algumas

posições
;
porém he tanta adifterença, que pelo uso desta ar-

ma nos daráõ toda a razão ; e todo aquelle que estiver bem
certo, e agil no manejo que temos dito, verá a muita vanta-

gem que tem sobre o Atirador do pão, e quanto este trabalha

descoberto, principalmente contra os ferros de segunda classe*

Observação,

A toda' V [finta neste jogo s~c pode obstar por meio de

]iuma contra; esta consiste em contrapassar o ferro para o la-

do de fora, ao movimento do Contrario
,
por exemplo, o Ad-

versário atira lium bote passando o seu ferro por baixo do
nosso, deveremos também passar o nosso ferro pelo lado op-

posto , fazendo resvalar a arma do Contrario a ficar com o
seu bote inútil

;
porém naÓ se deve consentir ao Adversário

continuadamente fintar ;
pois se lhe deve desfazer a finta pela

mesma maneira, e tomar-se-lhe o tempo, recorrendo ás para-

das singehs, expcdindo-se-lhe a resposta, ou de bote, oii de

golpe , conforme o caso e exigir.

Temos £dlado em quanto ao manejo individual; he justo

que dêmos agora algumas ideas sobre o maciço, ou forma de

atacar em massa
,

regulando-nos em tudo pela táctica dos Ro-
manos como inventores , mestres , e apreciadores desta arma,

Mcthoào do exercido da lança ou pique em Corporação»

Depois das Tropas , ou Corporações estarem versadas nas

mar-.



marchas , e contra-marchas , nas tneias voltas , e mais con-

versões para formar e desfilar as columníis serradas &c, segum»

do-se em todo a ordem estabelecida no Regulamento miJitar,

devemos dar as ideas do manejo da lança ou pique , da maq-

ueira que se vai mostrar relaúvãmente a cada BatalhriOc

-v Xcgo que hum Batalhão se forme em linha , os Chefes

mandarão compor a prim^eira fileira de individues que usareiív

das lanças da segunda cbnc j e a segunda e terceira dos de

piques. Será de grande utilidade que as frentes de cada Bata-

IhaÕ sejaõ cobertas c protegidas por hum ceao número de

Cassadorcs, como presentemente se observa ncs diffeicnies cor-

pos do Exercito na fóima da Ordenança mioderna , bem en-

tendido usando estes das armas de fogo que lhes compete lu.

ÇJuando o Batalhão pertender formar o ataque , a van-

guarda he firmiC no meímo terreno , e a segunda fieira ga-

nhaiá a su?. distancia Ce n eio ps^sso pira o lado diíeitc^ e a

terceira de hum passo pcuco mais, cu mencs quanto fcr pre-

ciso para m.eiterem a haste da lança sem periuibartmi o Solda-

do
,
que ficar na fiente, seguindo se a crdem da execução dos

fogos
,
que faz a tropa qtando irsa delles ; c suppondc-se o

BataihaÔ íoim.ado , o Chtfe n andará 7^ ahnhar z=, e tomado
que seja o íilírhsm.enio , todos devem ter a lança no braço

direito bem apiumiada, cuja pega he mais prcm.pta [ara reca-

hir no ataque, e na guaida nítural.

Para fa2er a ccntinercia milit^T segundo o uso de todas

as trepas^ sejaô quaes foicm ^ssuasaimas, o Chefe mandara:

Jpresf^tar as armas.
Todos ao mesmo tempo pÊem as armas na frente, vindo

a maò esquerda á aliura do hcmbrc direito a fazer a pega,
para vir a lança para a frente, o cue logo se executa , fixando

a direita defronte do ventre, e desviada do corpo, e a esquer-

da na altura do peito; o corpo firme, e bem apiumado: e

os officiaes faráô a continência devida a este tempo , abatendo
a espada que devem iisar, a qual deve ser direita, e com dois

coites. Segue-se:

Voz :=! Armas no braço.

ytm a arma a seu lugar cem muita rapidez , c a. ma6
C es-
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esquerda ao mssnio tempo para ciado esquerdo; cstesr riiovj«!

mentos SC admittcín em hum tempo sóm^nte. jo' Rrna í?»; > >/

' Também se deve mandar descançar- sobre as armos por
hum tempo í e tres movimentos ; o primeiro he pegar a niâ6

csquerdâ ná haste na altura do hoinbro ; o segundo vai a maê
direita por cima da esquerda fazer a pega na altura da cabeça >

ó terceiro vem a lança a terra, e a maó esquerda immediata»»

niente para o lado , ficando a direita na altura do hombro^
até' o Gbmni^andantè mandar descançar , ou seguir o manejo.

'Fv^z-z^ Annas no braço.

Este tempo he desfeito pelos mesmos movimentos que

acabáii.os de fazer.

Admrtemm.
r

A' excepção d^ revista das^rfnas , ou de serem apresentíi-

'das j nao -tem mais lugar ss- fileiras abertas j e o exercicio he
unido.

Voz z=i Era guarââ,

éspifaçaõ desta voz todos passàriô o pé direito á recta-

gnarda do esquerdo : fi^aiido todos na gfJàrda natural. Veja-se

'estampa IL Ora se eom efíèito os Atiradores guarnecerem os

lados das secções deverão carregar a este tempo as armas , fican-

do m. àO^dJò de prepararem, neste tempo he que a segunda e

terceira fiteira deve ganhar a <listancia precisa para metter a

lança , ou pique na posição indicada , sem que perturbe o
Soldado da frente Gõmó já 'dissemos.

Vq% :=í Atirar^

A esta voz atirao todos a pontoada coma está indicado

na esra npa 111. què he a partida da primeira guarvla : logo que

se executar e^te movimento se tornaíá aguarda natural \ como
mostra -a-estampa 11.

Vo% Qmrãa a^lt^,

Immediatamcnte vem as lanças á guarda como se vê na

estampa IV..



Voíií^ Atirar.

Todos atirarsô a pontoada desta mesmct parada como se

lexecutou da guarda naiurai. Veja-se estampa IIí.

í=í Guarda de segunda^

Rapidamente vem o Soldado á segunda posiça6 , cu pa-

j^ada do lado esquerdo 5 como mestra a ecíampa V, ievaado

•© fé xiireito . adiante do esquerdoo

/^<9.s Atir^ir.

Todos CS Soldados expi^lsarió o seu bote
,

figurando o

'Cortc, rccahindo todos na guarda natural

Depois deste manejo a pé firme, se mandará avançar ao

passo ordinário , e ao acçelerado , e a posição da lança ou pi-

-que na guarda natural
,

prompta a partir ao bete, aonde se

• destinar o seu empiego.

& ^ Avançar,
í ^ A esta voz marchai todos no alinhamento ^ e na posi-

Ça6 indicada j e se o Commandante mandar fazer meia volta

;immediatamente vem a lança á posição de ^ armas no bra-

ço. As meias voltas devem sempre ser para ^ direita , e ní^s

mais operações executa-se o que está indicado sobre cs prin-

cípios estabelecidos
, que saõ cs mais sólidos.

Advertemia^
'

' Quando se pcrtenda mandar pór as. armas em adoração

segue-se o que faz a tropa de linha neste artigo, principian-

do por tirar o chapeo, do modo seguinte tirar o chap^o t=:

á primeira parte da voz levaráõ iodos a miaõ esquerda aos cha-

íipeos j e á segunda o levaráõ para o lado esquerdo 3 ficando

» as copas voltadas para a coxa, da perna esquerda
^
depois con-

*%nuará o Commandante ^.^âiTO^r^liijadpraçaó immediata-
mente ajoelharáõ todcs , sendo a perna" esquerda a que rompe
para a frente

, para o joelho direito se postar no thaò , fican-

do o ferro da lança inclinado para a leira, e a haste apoiada
sobre a curva do braço ts^tierdç. QiJando se quizer mandar
pôr as armaç cm terra

,
para descançar se dirá aimas em

C li :er-
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tem zií esta ^xecuçaô tem hum tempo, e dois rrovlmerrtcç; o
primeiro hc avançar com a perna esquerda , e inclinar o cor-

po quanto der a maõ direita para pôr a lança em terra , o
segando !e\ranra-se o corpo e vem g pé outra vez a seu lu-

gar. Segue -se a voz armas no braço ^ pega-se na Jança,

seguindo a ordem dos m.ovimentos precedentes j com a diíFe-

rença de.se levantar a arma , e jr a a braço, isto serve para
todos o fazerem com igualdade, e militarmente, pois que o
grande objecto he o mesmo de atirar, e para como está dito.

Vamo? agora d;.r huma breve instrucçaó da ataque da Ca-
vallaria , eda contra da Infantaria a respeito da lança ou pique :

logo que a Cavallaria accommetter , o Official mandará — ata-

que á Cavallaria a esca voz a Infanraria deve esperar j ena
distancia deyy a 20 passos passará á guarda alta; poiqae o
movimento, 1 que se faz

,
espanta , e dcrune os Cavalios, que

de ordinário Wacilao a qualquer asseno por mais rápidos que
venhaÔ^ na cs^rreira ;

depois a vanguarda metierá o jcelho di-

reito em terra com o cabo da lança frmado no tcireno: Ve-
ja-se a estampa Vi. Para fortalecer esfa posição , a segunda fi-

leira atira a pontoada; e a terceira cm. guarda alta.

A* voz m armas no braço todos ievaráÕ as armas ao

braço direito, e se deve levantar a vanguarda. ':^

Este manejo serve para todos o fazerem uniformemente;

pois que o m^elhor ataqiíe , eo mais seguro, he o da debanda-

da CGivtra as armas de fogo
;

porque naõ só os Contrários

ísaÒ por si prejudicados no mes^mo ; como a lança tem supí-

fioridade no systema de naõ dar tempo em medida a carrega-

rem as armas os Adversários.
' *: Os Commandantes postarão as suas tropas de tal maneira

que nu^nca fiquem expost?.s a soffrer em cheio o fogo dos lai-

migos
, por isto o melhor metliodo he o de atacar decisiva-

mente.

Convém importantemente a subordirraçaô , a disciplina , a

uni '5 , a vontade, e o valor; porque a pár da boa ordem »qs

deve rcscíltar por força hum feliz proveito da nossa empreza.

F I WL



ESTAMPA I.

Diffèrentes ferros que se podem admittir nas hastes pára

o manejo , de que se trata»; advertindo
,
que os de corte saÔ

de segunda classe j e os de ponta aguda da primeira.
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ESTAMPA n.

Guarda natura], ou primeira parada





ESTAMPA 111.

Esta partida he dc duas formas atirada , a primeira he
como se mostra na presente figura , a segunda he a parte da

haste
,
que fica cobrindo o braço por fora , ficar por dentro

,

com a diíFerença da mao ficar de unhas acima , e sempre a

pontaria applieada ao peito do Contrario.









ESTAMPA





ESTAMPA VI.

Posifâõ de esjíera ao ataque da Cayallaria.
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SEGUIDO DE UM APPENDICE
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QUE

Contém a Legislação que tem alterado

alguns de seus artigos
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